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Resumo:  
 
Os gemidos se misturam com o rangido das dobradiças, movidos para 
ampliar a visão daquele que observa de dentro da cabine, uma cena 
emoldurada, os sons de um espaço que se tornam parte dos corpos que 
estão entrelaçados ali, escondidos, colocados em um espaço paralelo, que é 
uma casa de banho e é divertido banheiro. Lá o lixo é expelido do corpo 
individual, ali o espaço da diversão do banheiro é criado a partir dos corpos 
que o atendem com a intenção de realizar práticas marginais, expulsas do 
corpo público. Um espaço em que os profissionais percebem que são mais 
do que "meu próprio corpo". Esta pesquisa objetivou observar e analisar a 
ocupação dos espaços públicos nos eixos das práticas sexuais aliadas a 
masculinidades e novas morais. Estes, por vezes, apresentam-se como 
transgressores das normas sociais e elaboram seus próprios construtos e re-
significam os pré-existentes. Desta forma, tentamos entender as relações 
construídas a partir da diversão do banheiro e suas relações conflitantes 
com outros espaços públicos. Entendê-lo como um lugar que se torna um 
espaço para mediar, proteger e abrigar práticas sexuais entre os homens. 
 
 
Introdução  

Por meio desta pesquisa objetivamos observar e analisar a ocupação dos 
espaços públicos nos eixos das práticas sexuais aliadas às masculinidades 
e às moralidades que se apresentam na contemporaneidade como 
transgressoras da moral social vigente. Tais transgressões resistem ou se 
opõem às normas sociais, elaboram seus próprios constructos e 
ressignificam os pré-existentes.  



 

 

Sendo a temática das práticas sexuais nos espaços públicos elaboradas em 
outras pesquisas (TEDSON - 2012, PUCCINELLI - 2011, ARANTES - 2010) 
sejam elas referidas ao próprio banheirão, ou a cinemas, saunas ou ainda a 
outros espaços de pegação (nome reconhecido na comunidade gay). 
Contudo a maneira como a temática do banheirão foi abordada neste 
trabalho difere de seus predecessores. Aqui interessou-nos as experiências 
e percepções dos frequentadores do banheirão, observando relatos sobre a 
prática do mesmo, bem como tensões dentro do universo do banheirão 
maringaense. Grifa-se universo, pois em sua composição como cidade de 
médio porte, Maringá abarca uma série de trajetos de pegação, incluindo 
ruas, construções e o objeto desta pesquisa, banheirões. Apresentaremos 
relatos que posicionam o banheirão como espaço disputado por 
frequentadores e não frequentadores, bem como atitudes tomadas de 
ambos os lados neste fluxo de ações.  

A prática de sexo em banheiros públicos é conhecida como banheirão, 
sendo muito disseminado, a exemplo disso tem se a pesquisa realizada em 
Salvador pelo pesquisador Tedson da Silva Souza (2012), na qual observa 
relações sexuais entre homens nos sanitários da Estação da Lapa, terminal 
urbano de Salvador. De maneira geral a prática do banheirão, ocorre com o 
encontro de dois ou mais homens no banheiro, podendo iniciar tanto dentro 
quanto fora dele e após demonstrarem interesse uns pelos outros se 
dirigem ao banheiro, fazem-se gestos em direção ao falo, nádegas, em 
seguida abaixam-se as calças indicando para os outros, o que se deseja, 
valendo-se das posições normativas (ativo ou passivo). Tal pratica ocorre 
em qualquer banheiro de fácil acesso.  

 
Materiais e métodos  

Por meio de observação participativa, o pesquisador buscou interlocutores 
que se dispuseram a participar da pesquisa aqui apresentada. A 
interpretação antropológica constitui não somente do momento ao qual se 
observa as práticas recortadas à pesquisa, mas também se constitui na 
interação com os interlocutores destacados, tendo isso em mente 
reportamos à análise de Ruth Cardoso (1986, p. 101) “A interpretação que 
se constrói sobre análises qualitativas não está isolada das condições que o 
entrevistador e o entrevistado se encontram.”  

Desta maneira, aliando às perspectivas de Michel de Certeau (1998), se é 
possível pensar em uma pesquisa etnográfica do local que se torna espaço, 
assim também este projeto formula hipóteses e as reformula com base na 
mediação efetuada durante as entrevistas, funcionando estas como analise 
e produto de informações, como bem coloca Cardoso (1986). Faz-se 
necessário apontar também a relação que o pesquisador tem com o campo, 
sendo praticante do “banheirão” desde 2013, de tal modo que os circuitos 
percorridos pelo pesquisador são importantes para presente pesquisa por 



 

 

exercerem um papel legitimador para com os entrevistados, vendo o 
mesmo como companheiro de prática, facilitando a entrada no campo e o 
alcance de pessoas dispostas a serem entrevistadas. Ainda as condições 
entre entrevistador e entrevistados serão esboçadas no decorrer deste 
artigo percorrendo conflitos internos entre os praticantes do banheirão, bem 
como os conflitos com não praticantes, fatores como os aqui apresentados 
enriquecem a pesquisa antropologia e etnográfica, pois expõe conflitos e 
relações não tão facilmente visualizadas em outros tipos de pesquisa. 

Resultados e Discussão  

A peculiaridade do banheirão é de extrema potência para essa 
transformação corporal, aqueles que não enxergam o banheiro em suas 
práxis sexuais adentram aquele espaço de uma maneira diferente. Sendo 
assim ao reconhecer o banheiro enquanto espaço de práticas sexuais e 
adentrá-lo em busca das mesmas, o corpo é transformado, pois este se 
conecta com o espaço de maneiras diversas, possibilitadas apenas por essa 
entrada especifica. A exemplo disso tem-se o uso de um jogo de luz e 
sombra que interagem e avisam os integrantes do banheirão caso alguém se 
aproxime. Neste banheiro em especifico o ângulo da porta de entrada cria 
um alarme silencioso, durante a grande parte da tarde, que avisa da entrada 
de pessoas antes mesmo que essas cheguem à porta. Os corpos 
integrantes do banheirão estão conectados com o espaço de tal maneira que 
interagem de forma não comum para aqueles que utilizam o outro espaço. 

 
Conclusões   
 
Os gemidos se misturam ao ranger das dobradiças movimentadas para 
ampliar a visão daquele que observa de dentro da cabine, uma cena 
emoldurada, os sons de um espaço que se tornam parte dos corpos que ali 
se enlaçam, escondidos, postos em um espaço paralelo, que é banheiro e é 
banheirão. Ali dejetos são expelidos do corpo individual, ali o espaço do 
banheirão é criado a partir dos corpos que o frequentam com intuito de 
realizar práticas marginais, expelidas do corpo público e social. Um espaço 
no qual os corpos percebem que são mais do que “meu corpo”.  

O banheirão revelou-se tão plural em temas de análise, sendo assim optei 
aqui pelas transformações ocorridas no período desta etnografia, a cerco 
das mesmas pode-se indagar que a construção das especificidades de cada 
banheiro está em um composto de quesitos, montados pela estrutura 
arquitetônica do local banheiro, pelo ambiente que este está localizado, 
pelos não adeptos que o frequentam e pelos adeptos. Dentro da cidade de 
Maringá existem vários circuitos, sendo que nesta pesquisa abrangeram-se 
apenas 2. 
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